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      As Noivas de North Barrows de Claire é uma série de novelas de romance regencial. Daphne e Eurydice, as irmãs Goodenham de North Barrows, são o foco desta série de quatro livros. O livro um conta como a governanta delas, uma herdeira oculta, conseguiu uma segunda chance com seu primeiro amor. O livro dois apresenta Daphne conquistando um duque disfarçado que se diz sem tempo para o amor. O livro três apresenta a irmã deste duque e sua segunda chance no amor. E o livro quatro é a história do casamento de conveniência de Eurydice, que logo se transforma pelo despertar do amor verdadeiro.
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            Algo Perverso à Espreita

          

          As Noivas de North Barrows #1

        

      

    

    
      Sete anos atrás, Sophia Brisbane perdeu tudo: seu pai, seu irmão, a fortuna da família, mas pior, foi rejeitada pelo homem que amava. Ela está determinada a não ansiar pelo passado, nem por seus prazeres, até encontrar Lucien de Roye outra vez.

      Embora ele soubesse que Sophia jamais poderia ser dele, Lucien jurou recuperar a herança desperdiçada dela. Mesmo que através de um acordo com um demônio, em que ele cede a própria alma. Quando Sophia descobre o que ele fez, nenhuma força no céu ou na terra vai convencê-la a deixá-lo pagar o que deve ao demônio, não importa o custo para si.
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        Um parque solitário em Londres — outubro de 1811

      

      

      

      Era o tipo de aposta que Lucien costumava gostar mais.

      Uma perigosa.

      Com sérias chances contra ele.

      Razão maior para ele ter proposto.

      Nesta manhã enevoada, ele estava a cerca de uma dúzia de passos de distância de Eugene Tremblay, Marquês de Lyndenhurst, o homem que ele mais desprezava em todo o mundo. Era o início do amanhecer, e o primeiro toque do sol vermelho podia ser visto no horizonte. Lyndenhurst levantou a pistola de duelo, uma de um belo par trazido por Lucien, e mirou. Lucien manteve sua arma ao lado do corpo e esperou. Lyndenhurst olhou pela mira. Lucien respirou, e seu oponente disparou.

      Um bando de patos grasnou com indignação ante o som e debandou ruidosamente do rio.

      O golpe atingiu Lucien tão forte que ele pensou que sua sorte havia acabado, e no pior momento possível.

      Foi jogado ao gramado com a força do impacto, e o ar foi forçado para fora de seus pulmões. Seu peito queimou tempo suficiente para ele temer a tragédia, então sentiu a bala se mover e deslizar pelo corpo. Saiu de suas costas como uma bolha perfurando a superfície de um lago, e um ardor substituiu a dor.

      A sorte dele não havia terminado, Lucien lutou contra um sorriso de satisfação.

      Ele ganhou.

      Lyndenhurst xingou, e seus passos pareceram se aproximar.

      Lucien não conseguiria resistir à tentação. Esperou, deitado e imóvel, até sentir Lyndenhurst inclinar-se sobre ele. O homem mais velho respirava com dificuldade; no entanto, se por medo de ter matado um homem, ou pelo esforço da pressa não estava claro. Lucien gostou da ideia de que seu inimigo poderia estar tendo segundas intenções, ou medo de retaliação. Lucien sentiu uma sombra quando Lyndenhurst estendeu a mão para tocar a frente de sua casaca. Sentiu o cheiro de conhaque no hálito de Lyndenhurst. Prendeu a respiração e esperou.

      — Tolo! — declarou o homem mais velho com nojo. — Uma vida sacrificada em troca de um pedaço de propriedade tão inútil que ninguém em Londres a compraria. — Lucien sentiu o tecido da casaca se remendando para fechar o buraco, um sussurro suave de fios puxando uns contra os outros. O tom de Lyndenhurst tornou-se desdenhoso. — Rezo para não morrer tão tolo quanto você, Lucien de Roye. Os cães vão encontrá-lo aqui.

      Lucien escolheu esse instante para abrir os olhos.

      — Considero improvável. — disse ele. — Embora eu esteja feliz em saber que você não teria chamado ninguém para vir em meu auxílio.

      Lyndenhurst ficou pálido como um fantasma e recuou com espanto. Lucien jamais vira seu oponente revelar as emoções com tamanha clareza, e ele era perverso o bastante para saborear tal visão.

      — Palavra de honra! — Lyndenhurst declarou.

      Ele foi rápido em se recuperar da surpresa, aliás, e seus olhos se estreitaram em especulação. Olhou para a esquerda e para a direita, mas não havia testemunhas desta empreitada, Lucien garantiu que assim fosse.

      Em seguida, Lyndenhurst inclinou-se para ficar mais perto, inspecionando com seu monóculo, buscando uma falha ou um truque.

      — O buraco se foi. — ele sussurrou. Seus olhos brilhavam enquanto ele observava o sangue desaparecer da casaca de Lucien, como se nunca tivesse existido. Aquele sorriso familiar e frio, o que fazia Lucien pensar em lobos famintos, curvou os lábios de Lyndenhurst, a confiança habitual restaurada. — Para todos os efeitos, você deveria estar morto.

      — No entanto, não estou, exatamente como previ. — Lucien sentou-se e passou as mãos nas mangas para limpá-las, antes de se levantar.

      — Como fez isso? — o interesse no tom de Lyndenhurst era inegável. — Como enganou a morte?— ele andou ao redor de Lucien, balançando a cabeça. — Deve ser um truque, uma ilusão…

      Lucien inclinou-se com leveza e recuperou a bala no chão onde havia caído, passou diretamente por ele, e agora estava caída no gramado. Ele segurou-a entre os dedos enluvados, para exibi-la para Lyndenhurst.

      — Sua, creio eu?

      Lyndenhurst piscou, surpreso por um novo e breve instante.

      — Sua. — disse ele, oferecendo a pistola. Em seguida, aceitou a bala e a apertou com força. — É genuína? Ou uma falácia?

      — Carregou a pistola com sua própria munição.

      — Ainda assim, desafia a crença. — Lyndenhurst levantou o monóculo para examinar a bala, balançando a cabeça, maravilhado. — Devo ter essa habilidade. Qual é o preço?

      — Meus ganhos primeiro, por favor.

      Lyndenhurst colocou a mão no bolso e removeu um documento, em seguida, empurrou-o para Lucien, sem paciência. Lucien desdobrou a escritura e a leu com cuidado, garantindo que todas as propriedades apostadas tivessem sido incluídas.

      — Então? — exigiu Lyndenhurst. — Qual o preço?

      Lucien sorriu.

      — Outro jogo, é claro, com apostas prévias.

      — Que apostas?

      — Você só tem uma coisa que eu desejo o suficiente para apostar tal segredo.

      — St. Maurice! — Lyndenhurst exalou e inspecionou o rio. Estava claro que ele estava calculando. Balançou a cabeça depressa quando tomou a decisão. — Feito. Quando e onde?

      Lucien disfarçou seu prazer. A isca foi mordida. Os sete anos de vingança chegariam ao seu ápice muito em breve, e Sophia… Charles, e o Sr. Brisbane… seriam vingados.

      — Terá que ser em Bocka Morrow, na Cornualha, na noite do dia 31.

      — Tão longe?

      — Tenho negócios na região.

      Os olhos de Lyndenhurst escureceram de suspeita.

      — Quantos jogadores?

      — Você e eu. Ninguém mais.

      A expressão de Lyndenhurst tornou-se astuta.

      — Estarei lá.

      — No Beijo da Sereia. Reservarei uma sala privada.

      Lyndenhurst cruzou os braços.

      — Vinte e um, e o vencedor leva tudo?

      — Uma longa jornada para um jogo curto. — Lucien respondeu com tranquilidade. — Por que não um melhor de três?

      — Por que não? — Lyndenhurst encolheu os ombros, mas a antecipação era palpável. — Por que não mais cedo? Por que não aqui na cidade?

      — Vejo apelo na ideia de apostar a imortalidade, na noite de Samaim, e em uma aldeia que se acredita ser assombrada. — não era nem metade da verdade. Lucien encontrou o olhar frio do homem. — Muito menos uma aposta que não pode haver testemunhas do que passar entre nós.

      Lyndenhurst assentiu em acordo.

      — Parece apropriado. Às dez?

      — Às dez para o jantar, jogamos em seguida. — Lucien concordou e ofereceu a mão. — Terminaremos até meia-noite.

      Ele ganharia com facilidade.

      Lyndenhurst apertou a mão de Lucien e agarrou-a com força. Seu olhar permaneceu na região da casaca de Lucien onde o buraco de bala foi feito.

      — Como pode? — ele ponderou, mas Lucien não queria que seguisse esse curso de pensamento.

      — Importa se puder enganar a morte para sempre?

      Os lábios de Lyndenhurst formaram uma linha dura.

      — Não. Não importa. — havia satisfação nos passos dele ao marchar de volta ao cavalo, e Lucien vistoriou o parque mais uma vez para confirmar que ainda estava vazio. A vitória estava enfim ao alcance.

      Ele apostou e venceu, e desta vez, valeria a pena.

      Vingar-se de Lyndenhurst seria seu último ato em vida.

      A única decepção era que Sophia jamais saberia que ele manteve a palavra. Lucien morreria em 1º de novembro, sua alma perdida em troca de sete anos de serviço do demônio que havia assegurado que ele nunca perderia.

      Nem sequer veria sua amada na vida após a morte, pois ele estava decerto destinado ao Inferno, e Sophia deveria ir ao Paraíso.

      Lucien sempre soube que a união deles era malfadada, mas não tinha que ter prazer em mais uma lembrança disso.

      Justiça feita e uma promessa cumprida teria que bastar.
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      Enquanto isso, na Casa da Viúva de North Barrows, Cúmbria

      

      Um baque distinto no chão polido do saguão alertou a disfarçada Sophia Brisbane de que sua empregadora devia se juntar em breve às aulas que ministrava na sala de visitas.

      Sete anos antes, por insistência de sua amada governanta, Sophia tomou o lugar de Amelia Findlay que estava doente com pneumonia, e ao morrer, foi enterrada sob o nome de Sophia Brisbane. Sophia trocou suas roupas pelas de Amelia, e começou a passar pó nos cabelos, para fazê-los parecer mais prateados, como a de uma mulher mais velha. Ela até usava os óculos de sua ex-governanta, embora tenha convencido o fabricante a trocar as lentes por vidro simples, em seguida, aceitou um trabalho o mais longe de Londres e de qualquer chance de reconhecimento possível.

      Sete anos depois, ela ainda temia ser descoberta.

      Eugene Tremblay, Marquês de Lyndenhurst tirara tudo dela, tudo, exceto a vida, e Sophia não confiava que ele tivesse terminado sua busca em garantir tal fim.

      Uma batida na porta. Quem interrompeu suas aulas e por quê? Ela não podia descartar o senso de desgraça. Com o coração na garganta, Sophia levantou-se.

      Além disso, as meninas estavam muito absortas nas tarefas para notar a batida. Estavam competindo novamente, Eurydice escrevendo com fluidez, enquanto Daphne franzia a testa para o rápido progresso da mais nova. A inveja seria revertida quando fosse hora de uma aula de dança.

      Daphne era a mais alta das duas, assim como a mais velha. Era dona de um requinte adorável e, mesmo aos dezesseis anos, possuía o tipo de beleza rara que fazia as pessoas se virarem para encarar. Seus cabelos eram tão dourados quanto a luz solar, e sua pele era tão clara como marfim. Tão esbelta e flexível como um salgueiro, e a alegria de cada costureira que já trabalhou com ela.

      Eurydice era menor e mais atarracada, embora isso ainda pudesse mudar, pois estava com apenas quatorze anos. Seus cabelos eram mais próximos da tonalidade de mel selvagem, e nem perto de estar sempre penteado com esmero, pois ela sempre foi impaciente e agitada. Havia uma solenidade nela que a irmã não compartilhava, e ninguém jamais ficou surpreso ao saber que ela era uma ávida leitora, desejosa de se tornar uma escritora. Sophia esperava que a menina se casasse com um homem tolerante de suas aspirações, pois Eurydice era talentosa. Ela tinha uma verruga na bochecha, que Sophia considerava bastante atraente, mas que Eurydice chamava de ruína de sua existência.

      — Odeio alemão! — Daphne declarou, empurrando a página de exercícios para o chão assim que a avó entrou na sala.

      Octavia Goodenham, Viscondessa de North Barrows, parou de caminhar e arqueou uma sobrancelha prateada.

      — E como pretende conseguir um marido de mérito se não tiver educação?— a senhora exigiu com rispidez. — Só os camponeses preferem mulheres estúpidas, não importa o quão bonitas sejam.

      As meninas saltaram de pé e fizeram uma reverência.

      — Boa tarde, vovó. — disseram Eurydice e Daphne em uníssono.

      — Vossa senhoria, que prazer. — Sophia disse, com uma reverência muito mais profunda.

      Lady North Barrows ignorou as saudações. Ela era uma senhora mais velha de considerável equilíbrio e alguma excentricidade. O preto profundo que preferia usar a fazia parecer mais esbelta, embora ela fosse tão magra como um chicote. Carregava uma sombrinha preta por hábito, um com uma alça de ébano em forma de cabeça de pássaro, e usava-a tanto como bengala como arma. A criada pessoal de Sua Senhoria, a Sra. Nelson, compartilhava da convicção de sua patroa de que apenas mulheres idosas precisavam de bengalas, enquanto uma sombrinha, ambas concordavam, sempre foi um acessório prudente no norte da Inglaterra. As características faciais da viscondessa eram angulares, seu olhar afiado o bastante para tirar sangue.

      Ela fixou um olhar na neta mais velha que poderia ter enchido alguém de terror se não estivesse habituado aos seus modos. Ou não familiarizado com a maciez de seu coração, ainda mais em relação a essas duas meninas órfãs. Sophia chegaria a reconhecer que Lady North Barrows lutaria com leões por suas netas. Felizmente, a necessidade de tal heroísmo era improvável na casa da viúva dos North Barrows.

      Daphne levantou o queixo, orgulhosa.

      — Vou cativar um duque com minha beleza, vovó. — ela disse, sem nenhuma pequena medida de confiança. — Não precisa temer pelo meu futuro. É Eurydice quem será uma solteirona.

      Sophia notou o olhar venenoso que a caçula lançou para a mais velha.

      Lady North Barrows olhou Daphne de cima a baixo.

      — É verdade que é mais do que bonita, Daphne, mas esta é uma virtude passageira. Tem um toque de charme, mas é de todo desprovida de decoro. É uma responsabilidade séria.

      — Sendo assim, terei que roubar o coração do duque e persuadi-lo a propor casamento depressa.

      Lady North Barrows parecia cética.

      — Quando tiver dado à luz a quatro filhos, sua juventude desaparecer, e ele não tiver interesse em seus encantos? E em seguida?

      — Então serei rica, pois terei casado com um duque e gerado ao menos um herdeiro. Terei chapéus, vestidos, luvas e sombrinhas, pelo menos uma carruagem elegante e um par de lacaios para levar minhas compras. Darei festas em sua mansão no interior, ou em sua casa em Londres, e beberei champanhe sempre que eu quiser. — ela encolheu os ombros. — Ele pode estar careca e gordo até lá, e de nenhum interesse para mim. Eu o deixo ter uma amante, e ele me deixa me divertir.

      Lady North Barrows removeu seus óculos e os poliu com determinação, antes de colocá-los mais uma vez. Ao que parecia, a visão de sua neta desafiadora não melhorou muito, pois sua expressão sombria não mudou.

      — A questão do decoro permanece. — ela bateu a ponta da sombrinha no chão e voltou a atenção para Sophia. — Srta. Findlay, venho informá-la que partiremos amanhã, após o café da manhã.

      Sophia baixou a cabeça, presumindo que a viagem não a incluía.

      Contudo, ela estava enganada:

      — Deve garantir que material suficiente seja levado conosco para que as lições das meninas continuem na Cornualha, onde ficaremos por cerca de uma semana.

      — Cornualha? — declarou Daphne com certo horror.

      — Cornualha? — Eurydice ecoou com prazer de igual magnitude ao horror da irmã.

      Terei você e sua herança, a qualquer preço.

      A cabeça de Sophia estalou, a ameaça de Lyndenhurst há muito tempo ecoando em seus pensamentos.

      — Será uma árdua jornada para uma semana de estada, minha senhora.

      — E assim deve ser. — Lady North Barrows pousou as mãos no cabo da sombrinha e examinou as netas. — Devemos considerar que Daphne precisará de uma Temporada em breve.

      — Uma Temporada! — Daphne gritou de prazer e agarrou as mãos da irmã. Eurydice se permitiu ser girada, mas estava tentando ficar atenta, desesperadamente, às palavras da avó.

      — E fica bem claro que ela não aprendeu nada de como se comportar em Sociedade. Proponho esta jornada para que pratique, antes de chegarmos em Londres, e ela zomba de todos nós.

      — Londres! — Daphne atirou-se na avó. — Bailes e festas todas as noites. Modistas para vestidos, chapéus e luvas de pelica.

      — Museus. — Eurydice disse com admiração. — Galerias e concertos.

      — Decoro. — concluiu Lady North Barrows. — E com alguma sorte, o filho de um homem com um título respeitável.

      — Um duque!

      — Veremos. Srta. Findlay, precisarei de toda a ajuda que puder dar.

      — E a terá, minha senhora. — um tremor começou no âmago de Sophia, pois ela não desejava abandonar seu porto seguro, mesmo que para ir até a Cornualha. Aceitou este emprego de propósito, e não poderia conceber um lugar melhor para manter o disfarce intacto.

      Mas não podia desafiar a empregadora e arriscar perder o emprego.

      Ela tentou não pensar que enganara essa pessoa que só se mostrara boa para ela.

      Terei você e sua herança, a qualquer preço.

      Ela apertou uma mão na outra e tentou parecer mais calma do que se sentia. Com certeza, não ter herança significava estar a salvo da avareza dele.

      Mas Sophia não queria arriscar descobrir o contrário.

      Daphne não mostrou contenção alguma. Abraçou-se com prazer ante a perspectiva de uma viagem e uma Temporada em Londres, em seguida, girou no lugar. Sophia segurou um sorriso ante a felicidade de sua tutorada, pois a fez recordar da própria antecipação à sua primeira Temporada em Londres. Era improvável que a de Daphne acabasse tão mal.

      Lady North Barrows suspirou com aparente exasperação. No entanto, sua indulgência era evidente no brilho dos olhos, que mesmo ela não poderia suprimir. Sophia encontrou seu olhar e sorriu, pois era verdade que o prazer de Daphne pela vida e seus prazeres vinha com um jeito de ganhar favores até mesmo daqueles mais relutantes em admirá-la.

      — Agora, os detalhes. — Lady North Barrows sentou-se no sofá com um farfalhar de tafetá escuro. Suas mãos permaneceram apoiadas no cabo da sombrinha, e Sophia sabia que receberiam instruções detalhadas. — Recebi uma carta esta manhã, Srta. Findlay, do advogado Sr. Timothy Hunt para me informar da morte do meu irmão, Jonathan Hambly, conde de Banfield.

      — Meus sentimentos, Minha Senhora. — essa morte deve ter influenciado a decisão de Lady North Barrows de apressar a primeira Temporada de Daphne.

      — Eu agradeço, Srta. Findlay. — Lady North Barrows limpou a garganta. — O Sr. Hunt também observou que a leitura do testamento e das últimas vontades de Jonathan ocorrerá em 1º de novembro. Acontecerá na propriedade de Jonathan, o Castelo Keyvnor, na Cornualha, onde eu vivia quando menina e, sem dúvida, a parte mais densa de seus bens passará para o nosso primo em segundo grau, Allan.

      — Cornualha. — Eurydice disse com não menos admiração do que antes, e se ajeitou em um banquinho diante da avó. — Deve haver piratas e fantasmas.

      — Claro que há. — a avó concordou com um gesto de dispensa. — O castelo é assombrado há pelo menos duzentos anos. — ela bateu a sombrinha no chão quando Eurydice pareceu querer pedir mais detalhes. — A questão é que grande parte da família se reunirá para esta cerimônia. Embora seja verdade que Jonathan pode ter me legado alguns itens que estão com os advogados, e confesso esperar que assim seja. — ela fez uma pausa e levantou a mão para a garganta. — Minha mãe possuía um belo camafeu… — ela balançou a cabeça e continuou em seu tom claro de sempre. — Ocorreu-me que este evento oferece uma oportunidade para a prática do decoro, e para o cultivo de boas maneiras perante a Sociedade — ela balançou a cabeça uma vez satisfeita com o próprio plano. — E na propriedade da família, qualquer passo em falso pode ser ignorado.

      Eurydice riu, e Daphne a fulminou com o olhar.

      Lady North Barrows assentiu.

      — Visitaremos a Cornualha primeiro e, em seguida, talvez… se certa senhorita mostrar melhora, iremos à Londres no próximo ano para a Temporada.

      Com certeza, ninguém reconheceria Sophia na Cornualha. Ela nunca esteve lá. E mesmo as pousadas entre North Barrows e o Castelo Keyvnor eram improváveis de hospedar alguém que a conhecesse de antes.

      E talvez quando Lady North Barrows fosse para Londres, Sophia poderia encontrar outro emprego em um local igualmente remoto. As garotas precisariam menos dela até lá.

      — Ó, vovó, eu serei uma maravilha, só para você. — Daphne declarou, arremessando-se para baixo ao lado de sua avó e beijando o anel de azeviche na mão da senhora.

      — Não precisa ser uma maravilha, criança, apenas aja como uma dama.

      — Agirei!

      — Até ter um lapso. — Eurydice observou, com acerta verdade.

      Lady North Barrows se levantou.

      — Partiremos pela manhã. Vamos levar a carruagem grande, pois seremos nós todas, mais Nelson e Sara, e esperaremos que as estradas estejam em boas condições para chegarmos em bom tempo. — ela inclinou a cabeça. — Teremos muitos dias longos na carruagem. Espero que esteja preparada, Srta. Findlay.

      — Pode ter certeza disso, minha senhora.

      A mulher mais velha examinou as meninas com um leve sorriso.

      — Suspeito que pouco alemão será dominado no que resta desta tarde. Mandei Sara fazer as malas para as garotas. Talvez, devam ajudá-la com suas escolhas. — Lady North Barrows seguiu para a porta. — Vão se juntar a um evento de jantar, dois se os modos se mostrarem muito bem aperfeiçoados. — Daphne gritou ao ouvir isso. — Sem dúvidas vão almoçar com as senhoras, e haverá ao menos um passeio pela aldeia de Bocka Morrow, podem também ser convidadas a montar. Por favor, lembrem Sara de que precisarão de mantos e botas resistentes. O clima pode ser mais severo naquele canto do mundo.

      — E o que vamos levar para nos defender contra os fantasmas?— Eurydice exigiu.

      A avó fez uma pausa no limiar e se virou.

      — Sua coragem, é claro. Não precisam de mais nada quando se trata de fantasmas. — e com uma batida da sombrinha no chão, Lady North Barrows partiu.

      Deixando Sophia com muito para planejar e mais do que um pouco de ansiedade.
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      Era quase meia-noite quando Philip removeu-lhe a casaca, e Lucien verificou o tecido que cobria o coração. Não havia nenhum sinal do buraco que agraciara a peça por um breve momento, e nem do que deve ter existido nas costas. A camisa estava perfeita, sem marcas de sangue ou tiro, talvez um pouco enrugada pelo dia. Mesmo após todo esse tempo, ele ainda sentia necessidade de verificar. A bala deveria ter perfurado seu coração e o matado.

      Mas não o fez, por causa do barão.

      — Então, ele atirou. — Philip disse, o semblante sombrio. — E você permitiu. Confia muito nesse demônio.

      — O barão partirá em breve. — Lucien disse e seu amigo estremeceu quando ele nomeou o demônio em voz alta. — Os sete anos estão quase no fim, Philip.

      O outro homem deu-lhe um olhar que falava mais do que palavras.

      — É um tolo em confiar nele. É um trapaceiro e um impostor. Não cederá com facilidade.

      — Ele aceitará o acordado.

      — Pegará mais do que deve. É o jeito dele.

      — Temos um acordo.

      — Ele nunca está satisfeito com os termos, não no final.

      — Desta vez ficará. — Os olhos de Philip estreitaram, mas Lucien não elaborou.

      Ele arrastou seu velho amigo por problemas suficientes nos últimos sete anos. Era hora de tudo acabar. Contudo, ele sabia que, se confiasse a verdade a Philip, Philip tentaria salvá-lo. Não poderia ser feito. O dízimo do barão precisava ser pago. De um modo estranho, Lucien estava pronto para pagá-lo.

      — E depois o quê? — Philip exigiu.

      — Pegará o dinheiro que eu lhe dou e partirá para casa, encontrará uma linda mulher para se casar e viverá sua vida em prosperidade e alegria.

      Philip fungou.

      — Não vou deixá-lo. — ele insistiu e pendurou as roupas de Lucien. — Suponho que passará a noite na sala de visitas.

      — Nunca me esquivei de pagar o devido ao barão, e não o farei agora. — Lucien sorriu. — Por isso nos damos tão bem.

      — Eu nunca imaginaria que ele conseguiria corrompê-lo tão completamente. — Philip olhou Lucien. — O que prometeu a ele? Deve ter sido muito para sete anos de sorte ininterrupta.

      Lucien só sorriu. Vestiu seu roupão de dormir, recuperou o patuá do bolso da casaca — para o desgosto visível de Philip — e deixou a câmara. Carregava uma vela em uma mão enquanto descia para a sala de visitas, o patuá na outra.

      Conseguia sentir seu companheiro o esperando.

      Expectante.

      Faminto.

      O barão estava se fortalecendo com o aproximar do fim do acordo de sete anos. Mais vigilante, como se suspeitasse de um truque.

      Contudo, Lucien não se acovardaria perante o que precisava ser feito.

      Afinal, não tinha nada pelo que viver assim que a herança de Sophia fosse recuperada.

      O cômodo estava frio, mais frio do que o esperado, e a chama da vela dançava com descontrole em um vento que Lucien não conseguia detectar.

      E pensar que Lucien não acreditava que um acordo com este demônio o tornaria invencível. No entanto, ele testou o barão repetidas vezes, e ele o salvou em todas. Lucien lutou sete batalhas, pisou em nada menos do que cinco navios condenados, dormiu com as esposas de dezenove pares do reino que rumores afirmavam serem ciumentos além de qualquer expectativa, em seguida, com as amantes de sete deles, apenas para se divertir. Travou, e venceu trinta e dois duelos. Não, trinta e três. Foi baleado no coração com frequência e se preparava para encarar um novo duelo minutos depois, não sofrendo nem mesmo um arranhão.

      Toda vez.

      Sua maré de sorte era inquestionável.

      Era profano, e era inabalável. O barão não podia ser derrotado, e Lucien não podia morrer porque estava sob os cuidados dele. Não perdia nas cartas, ou em qualquer outro jogo de azar. Ele não conseguia parar de jogar, e não conseguia evitar ganhar.

      Houve um tempo em que ele teria chamado tal situação de paraíso.

      Agora Lucien sabia melhor. Viveu o suficiente em sete anos para esgotar-se.

      Todavia, estava quase terminando. Faltava apenas St. Maurice, a joia na coroa, a última propriedade para cumprir a promessa feita. Em 1º de novembro, estaria completo.

      Em 1º de novembro, o barão exigiria o pagamento.

      E Lucien estaria em paz.

      Na sala de visitas, caminhou até o espelho acima da lareira para examinar seu próprio reflexo. Ele colocou a vela no mantel, onde a chama continuou a oscilar. Ouviu uma risada e não ficou surpreso ao ver o espectro familiar tomar o lugar de seu reflexo. O barão era um velho negro, com as têmporas grisalhas e alegria nos olhos vermelhos. Era antigo e sem idade definida, um companheiro familiar e nem sempre bem-vindo. Suas vestimentas eram impecáveis, como sempre, o lenço no pescoço amarrado à perfeição, e uma rosa vermelha como sangue no bolso da lapela. Posava como se fosse reflexo de Lucien, endireitou o nó no lenço e curvou-se um pouco.

      Ele piscou, e Lucien desviou o olhar.

      — Sete anos. — o barão disse, falando como sempre em francês patoá de Saint-Domingue. — A dívida será cobrada em breve, mon petit.

      — Eu sei. Vou pagá-la.

      — Sei, mon petit.

      Lucien acendeu a vela maior na lareira e posicionou a cúpula para que a chama não se apagasse. Ele encheu um copo quase até a borda com rum escuro e colocou-o ao lado da vela. A pequena pintura vívida de São Martinho de Porres mantida na lareira foi movida para mais perto da vela. Lucien adicionou o estranho pacote amarrado, que carregava há quase sete anos, entre imagem e vela. Ele se curvou e recuou, sentindo a satisfação do barão com a oferta.

      Pela manhã, a vela teria se queimado até o fim. O rum teria desaparecido. A imagem estaria com a frente para baixo, e o pacote de tecido estaria quente, como se tivesse sido mantido dentro de uma mão durante toda a noite.

      Lucien trancou a porta da sala de visitas, para que nenhum dos criados descobrisse o altar improvisado, e estendeu-se no sofá para dormir. Música começou a soar do pianoforte de sua avó assim que os olhos dele se fecharam, e ele sabia que os criados presumiriam, como sempre, que ele era um músico inquieto. Philip poderia ter contado a verdade, mas nunca o faria. Nem mesmo quando tudo terminasse.
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